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RESUMO

Apresentarnos un napeanento geológico de seni-de
talhe de urna área que envolve patte do Falha¡nento Transcorren
te de Jacutinga.

Na área investigada aparecen rochas referíveis
aos Ciclos Transamazônico e Brasiliano. São frequentes os fe
nô¡nenos de feldspatízação e remigmatização nas rochas da re-
gião.

O Falhanento Transcorrente de Jacutinga separa
dois Blocos Tectônicos (Pinhal e Jundiaí) con litologias bas-
tante diferentes.

A zona de falha foi estudada detalhadanente
sando estabelecer os efeitos do netanorfisno cataclástico
gistrado nas rochas afetadas pelos fenônenos tectônicos. É

trada a evolução do' netanorfisno através do exame de rochas
letadas transver s alnente ã zona de falhamento.
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| . rNTR)DIçÃ,o

Vários autores cono Alneida (195S, p. 31); Cou-
tinho (1971, p. 130); ltennies, Hasui e penalvâ (Lg67, p. l59J;
Penalva e Wernick (L972, p. 75); Hasui (1974); Sadowski (1974),
descreveran falhanentos de caráter transcorrente no pré-Can-
briano paulista. Estes constituern irnportantes fenômenos, da-
da a nagnitude dos rejeitos, apresentando, normalnente, pro-
blenas para o estabelecinento da estratigrafia nas regiões on
de ocorrern. A área por n6s investigada, a leste do Estado de
São Paulo e parte de Minas Gerais, envolve um expressivo e1e-
nento estrutural dessa natureza. lentaremos mostrar as rela_
ções estruturais e cataclásticas existentes entre o falhanen-
to e as litologias que ocorrem na região. Esse inportante e-
lenento é denominado Falhanento Transcolrente de Jacutinga,em
referência ã cidade honônina e separa dois blocos tectônicos
con litologias distintas.

0s fenônenos de falhanento de rejeitos direcio-
nais envolvern ações de esforços conpressivos, apresentando traç6
retilíneos, con intenso rnetanorfisno dinâmico, se constituin-
do ern zonas de falhanento, dada a largura atingida en certos
locais. A denoninação zona de falhamento 6 a rnais correta, po
rén e¡n alguns trechos deste trabalho, por conodidade, farenos
referência a esse elenento estrutural cono sinplesnente "fa*
tha".

0s estádios de fragmentação de rochas tem sido
relatados através dos terrnos brecha, cataclasito e nilonito,
por6rn nen sempre é nÍtida a transição entle esses tipos, sen-
do conveniente definÍ-Ios. por fragmentação ou cataclase en-
tende-se o trituramento de una rocha sob condições tais que
não resulten espaços abertos (Kenp, 1942, p. 2LT). A brecha
é uma rocha fornada por fragnentos angulosos de rochas atin-
gindo até nais de una dezena de centÍnetros, onde 6 perfeita-
rnente reconhecível a natureza da rocha primitiva. O catacla-
sito é una rocha que se forma por fragrnentação nun processo
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mais intenso que no caso da brecha, sendo ainda reconhecível
a rocha prirnitiva (Wí1.1ians, Turner e Gilbert, 1965, p. ZO4).
O milonito é una rocha de granulação fina, laninada, for:nada
por extrena nicrobrechação e rnoagem de rochas duïante o movi-
mento en superfÍcies de fa1ha. 0 netamorfismo é doninantemen
te cataclástico, con pequeno ou nenhurn cresci¡nento de novos
ninerais (Apud Arnerican Geological Institute, I973,acepção de
Lapworth, 1885). Quando houver recristalização a rocha passa
a denominar-se filonito.

2. GENERALIOADES

Na região leste do Estado de São paulo ocoïren
rochas Pré-Canbrianas que, conforme mapa geol69ico de 1g6j e-
ditado pelo Instituto Geográfico e Geol69ico, são agrupadas
cono pertencentes ao Complexo Brasileiro do pré-Cambriano in-
ferior, sendo representadas essencialnente por granitos,gnais
ses e xistos, e rochas intrusivas ácidas anteriores ao Grupo
São Roque.

A finalidade principal da pïesente pesquisa,
alén do napeamento geol6gico ern semi-detalhe, foi defj.nir a
evolução do f enô¡neno de falhanento legistrado nas rochas afe-
tadas pelos processos tectônicos.

A área estudada localiza-se entre os meridianos
46035' e 46050'a oeste de Greenwich e os paralelos ZZ):IO, e

22o20' de latitude sul (Fig. l). O levantarnento geológico foi
efetuado ern una área de aprox inadarnen te 175 krnz, que envolve a
zona do Falhanento de Jacutinga, objeto de pesquisa deste tra-
balho.

A área situa-se na divisa dos Estados de São pau

1o e Minas Gerais, envolvendo parte dos Municípios paulistas
de Pinhal e Itapira e parte dos MunicÍpios ¡nineiros de Alber-
tina e Jacutinga. A existência de vilarejos cono Eleutério,
Sao Luj.s e Sapucai, bem corno numerosas f azenð.as, desenvolveu
urn sisterna viário que pernite locornoção relativarnente boa,fa
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cilitando as observações de campo.

Flg,I : Mopo de tocollzoçûo

Fig. 1 - LocaIízação da ârea estudada.

Sob o aspecto geonorfol6gico ,, a ârea estudada
situa-se na Zona Cristalina do Norte,segundo classificação de
Almeida (1964, p. 210). Pudernos notar nÍtida relação entre as
estruturas e litologias e o relevo da região. Distinguen - se
dois lineamentos principais na área investigada, urn corn dire-
ção nordeste (o rnais inportante) e outro noroeste. Esses li-
nearnentos se refleten principalrnente na rede de drenagen e
na orientação de serras.
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A configuração geral da topografia, a amplitude
do re1êvo e a altitude a que se eievan os morros são determi-
nados pela natureza 1itológica e a si.tuação relat j.va das su-
perfícies de aplainarnento Itaguá e Japi, aliadas ãs deforna-
ções que elas sofreram (Alneida, 1964, p. 211). Os altos to-
pográficos da região são sustentados principalrnente pelos "gra
nitos porfiroblãsticos" e nigmatitos r6seos evoluídos, ernbora

localmente, cono a sudeste da ârea, os quartzitos sejan os res
ponsáveis pelas saliências topográficas. As altitudes a que

se elevam os no.rros da região são nais altas no bloco tectôni
co a norte da falha, onde vários deles ultrapassam 1.200n. Os

norros desse bloco apresentan-se arredondados e se orientam -
de forma irregular na direção nordeste, com N20o-4OoE. No b1o

co tectônico a sul da falha, a orientação dos norros é nais
regular e se constitui en un conjunto de cinco serras alinha-
das a, nordeste. As altitudes das serras a sul do falharnento,
são inferiores ãs do norte, não ultrapassando 1.100n.

A drenagen é constituÍda por dois rios princi-
pais, o rio Mogi-Guaçu e o Eleut6rio, que ten seus cursos oïa
paralelos, ora perpendiculares ãs estruturas. A sul da fa-
tha, os principais afluentes de prineira ordem dos rios Mogi-
Guaçu e EIeutério correm sempre concordantes con a orientação
nordeste das esttuturas. Esses afluentes se constituem em

grandes calhas entre as serras, tarnbén alinhadas na direção -
nordeste. Os afluentes de segunda orden da drenagern princþal,
nesse bloco tectônico, estão perpendiculares ã orientação no¡
deste dos seus coletores, e são os responsáveis pelos inten-
sos ravinarnentos que ronpem as encostas dos morros na região.
O conjunto dos rios, ribeirões e c6rregos desse bloco tectôni
co exibe un padrão de drenagen retangular nuito nítido, que foi
inposto pela es trutura.

Devido ã litologia graníticorlltigna.títica predo-
minante a norte da zona de falhanertto, os cursos tendem a se

tornar nais irregulares, quer pela naior distância da zona de

falha, quer pela discreta orientação das estruturas direcio-
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nais dessas rochas.

3. METOOOLOGTA DO TRABALHO

A sequência adotada para os trabalhos foi
rotina para estudos dessa natureza, envolvendo:

â. Consulta Bibliogrãfica
b. Interpretação Fotogeo169ica
c. Trabalhos de Campo

d. Trabalhos de Laborat6rio
e. Análise Estatística

a. Devido ao reduzido número de trabalhos geoló
gicos referentes ã ârea aqui estudada, sendo os principais de

Ebert e Penalva G Wernick, consultamos outras publicações re-
latando fenônenos senelhantes em outras áreas. Através desse

levantanento bibliográfico, foi possíve1 obter tanto as infor
nações des,ejadas, como estabelecer prioridades dessas observa

ções, €il função das finalidades propostas.

b. A interpretação fotogeológica foi efetuada em

fotografias a6reas na escala I:25.000, P€Itencentes ao arqui-
vo do Instituto de Geografia e Hist6ria da USP' constantes no

fotoíndice 5I. O exame das fotos evidenciou na âtea um siste
ma estrutural representado por dois conjuntos de direções, um

mais importante com orientação nordeste e outro noroeste. Es-

sas lineações se refletem principalnente na rede de drenagem,

porérn algumas delas são nuito extensas, persistindo at'e nos

altos topográficos.

c; Os trabalhos de campo foram efetuados em um

período de aproximadamente sete meseS. O levantamento geo16-

gico foi real izado de modo a se obter uma densidade nédia de

observação de dois pontos por kmz. Na zoÍLa de falhamento o

número de pontos por unidade de ârea ê bem maior que nas fai-
xas adjacentes, pois nestas as mudanças significativas tanto
na litologia como nas estruturas, ocoTrem con menor frequên -

de
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cia. Devido ao relativo bon estado de conservação do sistema
viário da região, em parte ¿dfa o acesso par:a o levantamento
geolõgico foi efetuado com j ipe, porém em alguns locais, a im
praticabilidade de se trafegar ou a j.nexistência de estradas
obrigou-nos percorrer longos trechos a pé. A Fig.
os locais de coleta de amostras.

2 mostra

As folhas topográficas de Aguaí (rotna SF-23-Y-
A-III-1), Pinhal (Fo1ha SF-23-Y-A-III-2), Mogi-Mirim (Fo1ha

SF-23-Y-A-III-3) e Ãguas de Lind6ia (Fo1ha SF-23-Y-A-III-4),na
escala de 1:50.000 editadas pelo IBGE, juntamente con fotos aé-

reas com escala I:25.000, se prestaram satisfatoriamente como

mapa base, para local ízação e locomoção durante os trabalhos
de campo.

A coleta de amostras foi efetuada visando defi-
nir os tipos lito1ógicos da área, e principalmente verificar
os limites dos efeitos causados pelo tectonismo nas rochas, a

partir da zoîa que julgamos ser a nais afetada. O número de

amostras coletadas atingiu cerca de 280. Nos afloramentos que

mostravam feições estruturais decorrentes de fenômenos tectô-
nicos, como planos de falha, lineações, fraturamentos, etc.,
foram tomadas as suas atitudes.

d. No laborat6rio foram analisadas macroscopica
mente, com nais d.etalhe, todas as amostras coletadas. Sob o

rnicroscópio foram examinadas cerca de 80 seções delgadas, vi-
sando caracteri zâ-Las sem grandes preocupações quanto ã nine-
ralogia e texturas; a atenção maior foi deterninar as micro-
feições tectônicas euê, em amostras manuais, não eram perce-
bidas. Vãrias amostras de rochas foram serradas em superfícies
planas e tratadas com reagentes químicos con o intuito de sa-
lientar tanto os constituintes mineralógicos, como as feições
estruturais. Essas técnicas e seus respectivos autores estão
muito bem resumidas no trabalho de Penalva e Hennies (1971, p.

577). A técnica de coloração artificial de certos constituin
tes das rochas 6 relativamente simples. O material é previ.a-
mente atacado por um ácido (fluorídrico ou clorídrico) e pos-
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teriormente tratado com um reagente apropriado, QUe inprime
coloração típica em um ou mais minerais. A reação se proces-
sa entre um elemento quÍmico do mineral e a solução corante,e
o produto final exibe coloração que identifica um determinado
íon. Para identificar feldspatos potássicos, usamos solução
corante de cobalto-nitrito de sódio, eu€ inprime uma cor ama-

relada a esses minerais. O corante util ízado para plagioclá-
sios foi o amaranto, eu€ torna esses minerais avermelhados.

e. Para a aná1ise estatística de dados direcio-
nais foram utilizados dois programas, em linguagem FortralrIV,
por n6s adaptados, sendo os dados processados pelo computador
IBM-1130, do Centro de Processamento de Dados da Escola de En

genharia de São Carlos-USP.

Un dos programas foi adaptado da publicação "Com

puter Contribution", re 33 (Warner, 1968). Esse programa 1an

ça os polos dos planos, €fl un diagrama de igual ârea, sendo for-
necidos como dados ao cornputador as atitudes das estruturas
planares investigadas. O programa inprime caractéres alfanu-
n6ricos que representam porcentagens na distribuição dos po-
los dos planos. Através desses caractéres podenos delimitar
áreas de iso-concentrações no diagrana gerado, que permitem es-

tabelecer quais as direções preferenciais na distribuição dos

dados. Trata-se de uma técnica que diminui consideravelmente
o tempo para a interpretação, uma vez eu€, normalmente,usamos
métodos manuais através de diagramas, como por exenplo o de

Schmidt-Lambert. 0 diagrama gerado por esse nétodo, para o.s

planos analisados da ârea aqui estudada é mostrado na Fig. 3.

O outro programa determina se hã isotropia ou

anisotropia na distribuição de um parâmetro em uma população
amostral. No caso, o parâmetro escolhido foi a atitude dos

planos de falha e das lineações em rochas cataclasadas e rnilo
nitizadas. São fornecidas, como dados ao computador, as fre-
quências dos polos dos planos nas celas unitárias, obtidas a

partir de diagrana de igual ârea. Atrav6s de crit6rios esta-
tísticos, 6 analisado o "espalhamento" dos polos e gerado um
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coeficiente de correlação, eu€ ê comparado com tabelas estatÍs
ticas. Através dessa cornparação podenos def inir se h'a una dis
tribuição "orientada" (anisotrõpica) ou "não orientada" (iso-
trõpica) dos planos investigados. Essa conparação ainda per-
nite estabelecer o ¡ríve1 de significância (grau de confiança)
das interpretações. Esse nétodo de análise estatística, ba-
seado em coeficiente de correlação, foi proposto por Felix
Chayes (1954, p.315), e foi primeiramente utilizado no estu-
do dc "fabrics" petrográficos; posteriormente nós o aplicamos
a estudos de compartimentação em maciços rochosos, obtendo re
sultados satisfatórios. Se o método, pelas suas próprias ca-
racterísticas, apresenta o inconveniente de não determinar
qual 'e a orientação preferencial dos planos diaclasados, quan

do esta é evidenciada, apresenta a vantagem de mostrar qual o

níve1 de significância dos seus resultados. Esse nétodo, quall
do associado a outros que informam qual a orientação preferen
cia1, como por exemplo o anterior¡nente descrito, permite uma

interpretação sensivelmente mais representativa.
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Fig. 3 - Diagrama dos polos anal i.sados .
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4. TRAç0s cElLúGrcos 0A Ãnrn EsruDAaA

A Fig. 4 mostra a geologia da ârea, e devemos

reSSaltar que oS contatos entre litologias d.iferentes são a-
proximados, uma vez que aS observações para essas delimitações

foram dificultadas, pois quase todas estas se processam de for
na transicional. Foi necessário, na maioria das VezeS, recor
rer ã interpretação fotogeológica para a definição dos conta-
tos entre corpos litologicamente clistintos.

As rochas que ocorrem na área mapeada se consti
tuem em um conjunto de rochas gnaissicas, nigmatÍticas, graní
ticas e metassedimentares, pertencentes aos Grupos Pinhal (Wer

nick e Penalva, L973 a,), Itapira (Ebert, 197I), Eleutério
(Ebert, 197I). Nas proximidades dos rios Mogi-Guaçtr e Eleuté
rio, aparecem depósitos sedimentares de idade Quaternâría, e:
sencialmente arenosos, produtos da atuação dos processos de in
temperismo sobre as rochas cristalinas da região.

Considerando-se a compartimentação tectônica no

Pré-Cambriano paulista (Penalva e Wernick, L973, p. 128) a

ârea estudada envolve parte dos Blocos Pinhal e Jundiaí. Es-
ses blocos tectônicos apresentam litologias bastante distin-
tas, sendo separados por extensa geossutura, representada pe-
1o Falhamento Transcorrente de Jacutinga. Esses mesmos auto-
res sugerem que os estudos, principalrnente estratigráficos,de
vem ser efetuados para cada bloco tectônico isoladamente, pâ-
ra posteriormente ser correlacionado com os outros blocos.

Grupos ParaÍba
nhal, a norte

No Bloco Jundiaí, a sul da falha, aparecem

, Amparo, Itapira e Eleutério, sendo o Bloco
do falhamento, representado pelo Grupo Pinhal.

As publicações geo169icas referentes ao Bloco
Jundiaí são escassas e contraditórias. Existem controvérisas
quanto ao estabelecimento da sua estratigrafia, geradas pela
complexidade que envolve esse bloco tectônico. Ocorrem na re
gião, pertencendo ao Bloco Jundiaí, os Grupos Anparo, Itapira,

os

Pi
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Paraíba e Eleutério e tanbém numerosos corpos granÍticos com

feições petrográficas muito variadas. Alguns trabalhos geoló

gicos relativos ao Bloco Jundiaí que merecem destaque são os

de Franco e Coutinho (1957); Wernick (1967 e I972 ê,b,c); lver

nick e Penalva (L974 a,b,c); Ebert (1968 e L974); Wernick e

Artur (I974) e Hasui e outrss (1969).

O Grupo Paraíba (Ebert, 1968) é constituído por
sedimentos eugeossinclinais, metagrauvacas parcialmente con-
gloneráticas, meta-arc6sios e mais raramente por quartzitos e

metacalcários. Ocorrem tambén granulitos e para-charnockitos
euê, segundo Ebert, estariam ligados a fenômenos de falhamen-
to de empurrão ou gravidade. Esse autor interpreta o Falha-
nento de Jacutinga como sendo de empurrão.

O Grupo Amparo (Wernick, 1967) ê representa<lo
por gnaisses ricos em leitos anfibolíticos, migmatitos de a1-
ta plasticidade, e em menor quantidade moscovita quartzitos,
biotita xistos, rochas calcossilicatadas, gondi.tos, charnocki
tos e granulitos. As rochas desse grupo, pêrtencem ã fãcies
anfibolito e granulito na sua maioria, denotando condições de

alto grau de metamorfismo.

O Grupo Itapira (Ebert, 1968) é constituíclo por
rochas metassedinentares, principalnente nicaxistos, quartzi-
tos, meta'arcósios e metagrauvacas de grau de metamorfismo
mais baixo que o do Grupo Amparo, com granulaçãcl mais fina e

apresentando infiltrações pegmatóides restritas.

Os corpos graníticos (Wernick, L967) são reprg

sentados pelos maciços de Jaguariuna, Morungaba e Socorro na

Quadrícula de Amparo. São leucocráticos, de granulação gros

seira, ricos en biotita, microclíneo róseo e plagioclásio es

branquiçado, além de quartzo xenomórfico cinzento ou azulado.

O autor cita ainda, diques de granito pórfiro cortando os ma

ciços graníticos.

As controvérsias entre os vários autores sobre
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a geologia do Bloco Jundiaí se prendem principalnente ao esta
belecimento, ro tenpo e espaÇo, das rochas pertencentes aos

Grupos acima citados.

Segundo Ebert (1971, p. I77), o Grupo Amparo se

ria correlacionáve1 ao Grupo Barbacena (MG) e o Grupo Itapira
aos Grupos São João Del Rei e Andrelândia tanbém em lr{inas Ge-

rais. Esse autor estabeleceu urn sistema de anticlinais e sin
clinais especiais englobados por um mega-anticlinal para as

rochas pertencentes aos Grupos Amparo e Itapira. Os anticli-
nais seriam ocupados pelo Grupo Amparo e os sinclinais pelo
Grupo Itapira. As abas desse mega-anticlinal mergulhariam pa

ra baixo dos maciços graníticos de Pinhal ao norte e de Caman

ducaia (Socorro) a sudeste.

Wernick e Penalva (1973 b, p.116), estudaram as re-
lações entre os Grupos Amparo e Itapira, tanto atrav6s de per
fís geológicos no campo, como em observações petrográficas e

microtectônicas. Esses autores não constataram os contatos
entre os referidos Grupos, como tanbén não confirmaram o pa-
drão estrutural especial apresentado por Ebert. Os gnaisses
e quartzitos do Grupo Anparo, apresentam passagens gradativas
entre si e nostram o mesmo padrão microtectônico dos quartzi-
tos do Grupo Itapira. Os mesmos autores deterninaram ainda
que a taxa de quartzitos diminui de oeste para leste, nessa
faixa representada por rochas dos Grupos Amparo e Itapira. Pa

ralelamente a essa diminuição de quartzitos, ocorre um incre
mento de rochas gnaissicas, anfibolíticas e nignatíticas tam-
bérn para leste da referida faixa. As principais conclusões
que aqueles autores apresentam, baseadas nessas observações
são as seguintes: os Grrrrpos Anparo e Itapira formariam um só

complexo, apresentando variações no grau de metamorfismo e 1i
tologias diferentes em função da relação naterial fino/grosso
apresentada prinarianente. Sugerem ainda que os Grupos Itapi
ra e Amparo, representem a passagen de condições de miogeos-
sinclinal (Grupo Itapira) para eugeossinclinal (Grupo Arnparo).

Os autores apresentaram esta hipótese aguardando confirmação
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geocronológica para os referidos Grupos.

Corclani e outros (1975), fizeran um estudo geo-
cronolõgico pelo método Rb/Sr em rochas clo Bloco JundiaÍ. Fo

ram analisadas tanto rochas pertencentes aos Grupos Amparo e

Paraíba como dos corpos granÍticos.

Ao Grupo Amparo foi atribuída a idade de aproxi
madamente 2010 m.a., indicando o Ciclo Transamazônico. Esse
grupo apresentou características de total rejuvenescimento no

Ciclo Brasiliano em algumas amostras analisadas

0 Grupo ParaÍba apresentou cogenicidade ao Gru-
po Arnparo e um parcial rejuvenescimento no Ciclo Brasiliano.
As rochas analisadas do maciço de Morungaba apresentaram ida-
des da ordem de 470 m.a., ligadas às fases finais do ciclo o-
rogênico. Os autores estabeleceram dois ciclos metamórfico
tectônîcos no Bloco Jundiaí. Un ciclo de metamorfismo em con-
dições de fácies anfibolito e granulito (Transamazônico) que

envolveu a gênese do Grupo Amparo. Um outro ciclo de rejuve-
nescimento (Brasiliano) caracteri zado por rernigmatização,feld:
patização e intrusão dos corpos granÍticos e, possivelrnente,-
formação dos Grupos Itapira e Eleutério.

Penalva e Wernick (I972, p.75), interpretaram o

falhanento de Jacutinga como sendo de rejeito direcional, col
trariando o esquema proposto por Ebert, eu€ caracterizou o fa
thanento como sendo de enpurrão.

O Grupo Eleutério segundo Ebert (L974, p. 727),
é representado essencialmente por metassiltitos muito decornpos

tos e arcósios. Trata-se de uma sequência metassedimentar,de
baixo grau de metamorfismo, ocorrendo numa faixa de aproxima-
damente 5 x lkm ao longo do contato entre o Grupo Itapira e

as rochas milonitizadas do Bloco Pinhal. Esse autor estabele
ceu que o Grupo Eleutério mostra a mesma posição espacial que

os metassedimentos adjacentes, embora o grau de metamorfismo
e litologias sejam diferentes. Ebert aventou, ainda, eue o
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Grupo Eleutério seria correlacionãvel ao Grupo rtajaÍ (sc).

Wernick e PenaLva(I974 b,p.725) interpretaran o
Grupo Eleutério como sendo um depõsito moLassõide associad.o ao
Grupo Itapira. Distinguiram ainda, quatro litologias essenciais
representadas por arenitos arcosianos, arcósios, siltitos e
brechas sedimentares. 0s arcósios e arenitos arcosianos pre-
dominam a leste do Rio Eleutério e são rochas branco-acinzen-
tadas, apresentando nã seleção e granulação nédia. Essencia!
mente são formados por grãos arredondados de quartzo e frag-
mentos atrgulosos de feldspato. Não são raras estratificações
cruzadas e intercalações de siltitos e conglomerados,estes apre
sentan seixos arredondados de quartzo con at6 nais de 3crn (Fig.
5). 0s siltitos ocorren tanto sob a forma de seixos arredon-
dados ou angulosos (Fig. ó) no arcósio cono sob a forma de lei
tos delgados, eü€ se intercalam com o arcósio ou são disper
sos neste. Mais raramente os siltitos constituen camadas es-
pessas e naciças.

Fig. 5 - Metaconglonerado com predonínio de seixos de quartzo.
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Fig. 6 - seixos angulosos de metassiltito no meta-arcõsio.

-Ainda segundo Wernick e penalva, o Grupo Eleuté
rio ocorre sob a forma de uma lente com cerca de 11 x I kn ori
entada na direção NE-ENE/sw-wsw. Esse corpo se estende desde
as inediações de Eleutério (sP) até as proxinidades de Jacu-
tinga (MG). As rochas desse Grupo apresentam acamamento em
torno da direção N60oE e mergulhos para NW, corn valores vari-
ando de 45o a 90o e predominância de 600. o contato do Grupo
Eleut6rio é tectônico na extremidade ocidental, sendo separa-
do do Bloco Pinhal pelo Falhamento de Jacutinga, e na extreni
dade oriental está em contato com quartzitos nicáceos do Gru-
po Itapira.

0s trabalhos geol6gicos referentes ao Bloco pi-
nhal são esparsos, merecendo dedtaque os de Wernick e penalva
(L973 a, L974 a,c),01iveira(1973) e oliveira e Alves(1974).As
rochas desse Bloco foram agrupadas prelininarnente sob a deno
ninação de Grupo Pinhal(wernick e penalva, LgTs a, p.lgs). Es
se Grupo é representado essencialmente, por rochas de ida<le
Transamazõnica (aproximadamente z .000 m. a. ) ou at'e mais anti-
Bâs, pertencentes ãs fácies anfibolito e granulito. ocorrem
predoninantemente rnigmatitos róseos e "granitos porfiroblásti
cos"; subordinadamente aparecem xistos, quartzitos, anfiboli-
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tos, rochas calco-si1icáticas, gnaisses, granulitos e charnocki
tos. Segundo esses autores, ¡todo o naterial rochoso foi reju
venescido e retrabalhado poÌ rernignatização e feldspatização
durante o Ciclo Brasiliano ( apr ox imadane nte 600 n.a.). Esses
fenônenos foram aconpanhados de intrusões graníticas.

Na área por nós investigada não ocorren rochas
relativas a todos os Grupos anteriorrnente citados. Aparecem
rochas dos Grupos ItapiÌa e Eleutério (Bloco JundiaÍ) e do
Grupo Pinhal (B1oco Pinhal), não sendo encontradas rochas per
tencentes aos Grupos ParaÍba e Anparo.

L'|TIL1GI^ * Não é objetivo deste trabalho a de-
finição detalhada dos tipos 1ito1ógicos que ocorrem na área co
mo ta¡nb6n a sua estratigrafia. Por esse motivo faremos una
descrição suscinta das rochas, sendo a preocupação naior de-
terninar feições estruturais que refleten o tectonismo que a-
fetou a região. A Fig. 4 mostra os grandes grupos de rochas
da ârea.

O único napeanento geol69ico de detalhe ð'a re
gião (inédito) 6 de autoria de Wernick e Penalva (197a c). Ti
venos a oportunidad.e de consultar o referido trabalho durante
o decorrer de nossos trabalhos. Trata-se de um napeanento geo

16gico dos arredores de Pinhal que envolve parte ða ârea por
n6s es tudada.

Nas proxirnidades de Pinhal ocorrern rochas graní
ticas acinzentadas constituídas essencialmente de quartzo,bio
tita, plagioclásio e nicroclíneo. 0s cristais de microclíneo,
de coloração rósea, atingen até 6cm, são prisnáticos ou ocela
res e orientados na rocha. Nesse ''granito porfiroblástico",os
ninerais planares e os agregados de quar tzo se clispõern parale
1a ou sub-paralelanente na rocha e acornpanharn o contorno dos
cristais de nicroclíneo nas proxinidades deste (Fig. 7). As-
sociados aos "granitos þorfiroblásticos" ocorrerl rochas nigma
títicas con estruturas dobradas. Associarn-se tanbén rochas de

granulaçãb centi¡nétrica sen orientação dos minerais (predoni-
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nantemente quartzo, feldspatos alcalinos e micas) em faixas
que raramente atingen 0,5m, constituindo veios aplíticos e peg

matíticos. Esse "granito porfiroblásti-co" ocorre tanbém nâs

proxinidades do Rio Mogi-Guaçu, inclusive sob a forna de "ma-
ciços" preservados do tectonismo, aparecendo "encaixados" na

zona de falhamento. Um caso típico desses "maciços" é repre-
sentado pelo serrote dos Machados, a sudeste da ârea estudada.

Fig. 7 - "Granito porfiroblástico" das proxinidades de Pinhal.

Outro grande grupo de rochas com expressiva ex-
tensão em ârea, 'e constituído por rnigmatitos róseos que tran-
sicionam para granitos róseos hornogêneos, sendo restritos ao

Bloco Pinhal, a norte da zona de falha. Essas rochas são cons-

tituídas essencialnente por microclíneo, quartzo e biotita. A

granulação 6 variada, predominando a sub-centinétrica a mili-
m6trica, não sendo rara a granulação centinétrica. Esses mig

matitos róseos, êil diversos locais transicionam para outros a

cinzentados, com as mesmas características composicionais, es

truturais e texturais, representando apenas variações laterais
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restritas.

0s contatos entre o "granito porfiroblástico" e

os migmatitos, flâ naioria das vezes são de difÍci1 delimitação
no campo, devido ã transição existente entre essas litologias.
Em alguns blocos e matacões pudemos distinguir um contato bem
definido (Fig. 8), porém esse fato não se constitui regra na
região.

Fig. I - Bloco mostrando contato entre nignatito róseo e ,,gra
nito porfiroblãstico".

A sudeste da área investigada ocorre outro tipo
lito16gico bem distinto. Trata-se de brecha tectônica, onde
aparecem fragnentos angulosos de rochas atingindo at6 trinta
centímetros, sendo perfeitamente d.efinida a natureza das ro-
chas primitivas. 0s fragnentos são constituídos essencialmen
te de rochas gnaissicas e graníticas, aparecendo subordinada-
mente fragmentos de rochas mais básicas (Fig. 9). Esse con-
junto de rochas ocorre em uma faixa restrita, con nítida ori-
entação nordeste, nas proximidades do córrego do Apolinário.
A origem dessa brecha tectônica ainda não foi definida, porém
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Falhamen-
a gênese

Fig. 9 - Brecha tectônica das proxinidades de são LuÍs.

Ao sul da ârea estudada ocorrem rochas pertel
centes ao Grupo Eleutério. Essa ocorrência de forma lenticu-
lar atinge, nos linites da ãrea investigada, uma extensão de

8 kn com orientação geral nordeste. As rochas do Grupo Eleu-
tério são, de fato, metassedinentares de baixo grau de meta-
morfismo. N6s distinguinos na região. de afloramentos desse
Grupo, a presença de ard6sias alteradas, a oeste da cidade de

Eleut6rio. As rochas de granulação mais grosseira desse Gru-
po ocorrem na parte oriental da lente. Verificamos uma dimi-
nuição geral da granulometria dessas rochas para a borda oci-
dental, culminando com as ardósias acima citadas. Essa varia
ção da granulação dos metassedimentos pode indicar que a fon-
te do material original (Grupo Itapira) provavelmente estava
a leste da lente e o novimento do naterial se deu para oeste.
A hipõtese de que o Grupo Eleutério seja un dep6sito molassói
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de, gerado por regine to¡rencial a partir do Grupo Itapira,foi
proposta por Wernick e Penalya (1974 b, p.725) e encontra an-
p1o apoio nas nossas verificações de canpo.

Na extrenidade sudeste da área investigada,ocor
re¡n moscovita quartzitos branco-anarelados pertencentes ao Gru

po Itapira. Em alguns locais esses quartzitos nicáceos con
granulação n6dia transicionan para quartzitos rnais puros, de

coloração nais escura e granulação rnais grosseira.

, Un outro tipo de roôhas con ocorrências restri-
tas na área estudada é constituído por xistos micáceos. Essas

ocorrências, con pequena expressão em área, ocorrern no :Bloco
Pinhal e são estïeitas faixas con nítida orientação noroeste.
Essas ocorrências de xistos no Bloco Pinhal , possivelnente re
presentarn antigos núcleos de mateiial rochoso, de id.ade Trans
anazônica, que foran preservados pelo rejuvenesci¡nento <luran
te o Ciclo Brasiliano. No Bloco Jundiaí, jâ fora dos linites
da ârea investigada, a ocorrência dos xistos atinge maiores -
extensões. Esses xistos pertencen aos Grupos Itapira e Anpa-
ro.

Devido 'a intensidade da tectônica rígida que a-
fetou a região, nas proxi¡nidades da zona de falhamento todas
as litologias descritas ceden lugar a una extensa faixa tecto
nizada, onde aparecen cataclasitos, nilonitos e filonitos. Es

sas rochas serão relatadas corn rnais detalhe adiante.

ESfRUIURAS - O exame interpretativo de fotogra-
fias aéreas, conforme já citado, revelou a existência de 1í-
neares estruturais segundo duas direções preferenciais, uma

mais inportante, a nordeste e outra a noroeste.

A coleta de dados direcionais rro ."tnpo corrobo-
rou a aná1ise realizada nas fotos aéreas. O "trend" direcio-
nal predoninante das estÌuturas é o nordeste, visto que a mai
oria das estruturas planares se apresenta con direção varian-
do desde NlSoE a N85oE con. valores doninando o intervalo N45oE

a N60oE e nergulhos verticais a sub-verticais, rara¡nente meno
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res que 750 (preferencialnente para noroeste). Essas orienta
ções nordeste aparecem princj.palmente em corpos ¡nitonitizados
e cataclasados, onde se nota a fornação de bandas de minerais
finos que definern planos de novinentação tectônica, mas tam-
b6¡n ocorrem ern alguns aflorarnentos de xistos nicáceos próxi-
¡nos à zona da falha e en fraturanentos generalizados en quase
todos os tipos 1itológicos da ârea, As orientações noroeste
varia¡n desde N30oW a N8soW, predominandô valores en torno de
N40oW com mergulhos tanbém variãveis, por6n preferencialnente
para nordeste. Essas orientações noroeste.ocorrern principal-
nente en rochas xistosas nicáceas, sendo relativamente . fre-
quentes e¡n diaclasamentos das rochas e raras en corpos niloni
tizados e cataclasados.

A região apresenta dobra¡nentos en escala de aftg
ranento, sendo por6n, muito escassos e não guardando uma ori-
entação única, de tal sorte que não nos foi possível definir
as orientações preferenciai s

A presença de veios de quartzo não é rara, pois
o fraturanento generalizado das rochas favoreceu a sua for¡na-
ção.

0s resultados da aná1ise estatística dos dados
direcionais referentes ã área investigada confirnaram as ob-
servações obtidas en fotografias aóreas e no campo. O diagra-
¡na dos polos analisados (Fig, 3) evidencia as duas direções
preferenciais já referidas, urna nordeste e outra noroeste,sen
do a prineira mais importante. O segundo n6todo estatístic;
estabeleceu uma anisotropia na distribuição dos dados direcio
nais, indicando haver direções preferenciais no "espalhanento"
dos dados analisados. O nÍve1 de significância estabelecid.o
para essa deterrninação de anisotropia 6 de .01, o que indica
999 cono grau de confiança para essa interpretação.

5. 
'ESCRICÃO 

OA ZONA 0E FALHA

Uma das feições cataclásticas que pernite fãci1
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verificação da zona de falhanento nq campo é a presença,muito
constante ao longo das descoittinuidades , de cataclasitos com

cristais renanescentes. Trata-se de urna rocha onde a "noa-
gem" do material rochoso foi nuito intensa, resultando em uma

natriz muito fina. Destaca¡n-se nessa massa cristais naiores,
sendo rnuito frequentes os de feldspato potássico r6seo, que
possibilitam identificar um caráter granítico-gnaissico da ro
cha original. Ao longo da zona de falha¡nento as rochas afeta
das se dispõem em faixas alternadas mostrando cisalhamento em

graus variãveis. Nas faixas onde os esforços cisalhantes fo-
ram intensos, são encontrados nilonitos e .filonitos, que se
alternarn con faixas onde a cataclase foi menos intensa. Es-
sas faixas apresentan espessuÌas variáveis, podendo ser de es
cala microscópica até nais de uma dezena de netros. Essa al-
ternância de bandas mostrando graus de tectonisrno distintos 6

conun en falhanentos tTanscorrentes e a espessura total da zo

na de falhánento pode atingir localrnente mais de 3 kn.

Quando a "moagem" das rochas afetadas pelos es-
forços foi nuito intensa, aparecen nilonitos evoluidos, nos
quais é perfeitamente distinta una foliação sub-vertical con
nergulhos oscilando no intevaló 70o a 90o, geralnente païa nor
te. Essas características estruturais inprimen ao nilonito -
alterado un aspecto de filito (Fig. 10),

De anbos os lados. dd zona de falhanento aparecen

cataclasitos que, a partir da faixa nais afetada, são substi-
tuídos por rochas que pro gre s s ivarnente nostran diminuição dos
esforços, até apareceren rochas onde não se nota rnais os efei
tos do tectonismo.

A extensão das descontinuidades principais u1*
trapassa os linites da área investigada. Segundo Ebert (1968,

p. ZZZ), a zona de falhanento (Fig. 11) se estende cornprovada
nente de Itapira (SP) até lpuiuna (MG) e provavelmente até São

Gonça1o (MG).

Na parte oriental da área estudada, a 950m de



-22-

Fig.10 - Milonito senelhante ã filito das proximidades da Fa
zenda do Rio Manso.
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São LuÍs (na estrada Jacutinga-Pinhal) afloram rochas que exi
ben efeitos cataclásticos nufrìa faixa de apr oxirnadarnent e 1,5kn.
Existe¡n boas exposições de rochas exibindo os efeitos da tec-
tônica, sendo particularrnente interessante o corte pr6xino ao

rio Mogi-Guaçu, a 1,8krn de São Luís. Nessa faixa cataclasada
podenos notar o I'estiranento" dos constituintes nineralógicos
(fig. 12), nilonitos e nilonitos porfiroblásticos com cris-
tais de microclíneo (Fig. 13). Essa faixa se estende na d.ire
ção SW-NE até as proxinidades da Fazenda do Machado de Baixo,
de a¡nbos os lados do Ribeirão dos Machados ou do Cavour, ha-
vendo uma alternância de rochas cataclasadas con os tipos es-
truturais citados acina. Por vezes aparecern quartzitos nicá-
ceos envolvidos no processo tectônico guardando as ¡nesnas re-
lações estTuturais dos cataclasitos. En alguns lugares dessa
faixa, a "noagen" da rocha foi tão intensa que os nilonitos a

presentan granulação sub-¡ni1inétrica e foliações cataclásti-
cas oscilando desde N3SoE até N60oE, corn nergulhos sub-verti-
cais a verticais. Essa faixa cataclasada, desde as proxirnida
des do rio Mogi-Guaçu até a Fazenda do }lachado de Baixo,envol
ve un núc1eo preservado de "granito porfiroblástico" con ceI
ca de.5,0 x 1,0 kn de extensão. Ao sul a faixa cede lugar aos
depósitos molassdides do Grupo Eleutério, que não fora¡n afeta
dos pelo tectonismo.

Na parte central da área estudada, a zona de fa
thanento sofre uma dirninuição de espessura devido ã oco¡rên-
cia do núc1eo de "granito porfiroblástico" preservado. A prg
sença desse núc1eo favoreceu a intensa nilonitização do ¡nate-
rial rochoso que o circundava. As sucessivas retomadas de rno

vinentação na zona de falhamento provavelnente ocorreÍan no

material circundante ao núcleo, isto devido ã ¡nenor resistên-
cia mecânica oferecida por esse naterial en relação ao núc1eo,
que penaneceu preservado. Na altura da Fazenda Ponte Preta a

faixa cataclasada total apresenta largura aproxinada de 3,5kn,
estendendo-se desde as proxinidades da Fazenda Banqueta até o

Rio Mogi-Guaçu. Essa espessura total da zona de falha¡nento é

relativanente elevada quando conparada con outras citadas ern
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Fig. LZ - Cataclasito com cristais estirados.
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Fig. 13 Milonito porfiroblástico.



25-

trabalhos semelhantes, o que nostra ser o Falhanento Transcor
rente de Jacutinga urn elemento estrutural rnuito expressivo.Un
outro núc1eo de "granito porfiroblástico", entre o rio Mogi
Guaçu e a Fazenda Aliança, causa um decr6scino na espessura
da faixa cataclasada, que logo ap6s aunenta novanente, esten-
dendo-se até a extrenidade oriental da ârea investigada.

N" p"rtì central da zona de falhanento, os efei-
tos cataclásticos exiben rochas com cristais "estirados", ni-
lonitos laninados, nilonitos porfiroclásticos e porfiroblásti
cos. Praticamente ern todas as inflexões dos rios l'logi-Guaçu
e Eleutério aparecen rochas cataclasadas e nilonitizaðas nas
quais as foliações cataclásticas apresentam direções NE-SW con

mergulhos verticais a sub-verticais, estes norrnalrnente para
norte. Nas proxinidades da Fazenda do Rio Manso ocorrern ¡nilo
nitos e cataclasitos (Fig. 14J, corn direções oscilando em tor
no de N40oE que transicionan aó sul para rochas granÍtico-gnaissicas -
róseas, onde os efeitos cataclásticos predoninantes são fratu
ranentos centinétTicos, que pernitiran una extensa epidotiza-
ção (Fig. 1s).

En alguns lugares ao longo da zona de falhanen-
to, onde a intensidade do tectonisno foi elevada, o naterial
rochoso al6n da "noagem", tornou-se suficientenente plástico,
para produzi¡ dobras centi¡nõtricas (Fig. 16). Essa feição pro
vavelmente seja resultado da conjugação de efeitos relativos
ã atividade tectônica e ã profundidade en que se encontrava o

rnaterial original. O atÌito desenvolvido durante o tectonis-
¡no aliado ao gradiente térnico elevado (devido ã profimdidade) ,

são os responsãveis pelo calor gerado e consequente plastici-
dade do material rochoso

6, METAM}RFlSM0 CAIACrÃSffC0

As observações en 1âninas delgadas nostraran
que os efeitos cataclásticos dependen essencialmente de dois
fatôres: da natureza da rocha afetada e da sua localização na



Fig. L4 - Afloramento de milonito
do Rio Manso.
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proxr.mo a ponte da Fazenda

Fig. 15 - Rocha granÍtica fraturada e epidotizada.
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Fig.16 - Milonito dobrado das proximidades de ouro Fino (MG).

zona de fal.hamento. Corn relação ã nature za petrográf ica da ro
cha prinitiva pudenos notar diferenças acentuadas dos efeitos
cataclãsticos. Em função da textura, estrutura e composição
mineralógica, âs rochas que melhor registram os esforços do

metamorfismo são os granitos, gnaisses e migmatitos, devido ã
sua granulação grosseira primitiva e tamb6m ã sua constitui-
ção quart zo-feLdspática, que favorece o fraturamento. Quando
as rochas afetadas apresentam características plásticas, como

ê o caso de raros afloranentos de xistos na ârea estudada, os
efeitos da novinentação direcional são difÍceis de serem per-
cebidos, tanto macro cono microscopicamente. Con relação ã
posição da rocha primitiva, verificarnos um decr6scimo no grau
de fraturanento ã medida que nos afastamos da faixa que acre
ditamos seja a mais afetada. Na zona de falha aparecem milo-.
nitos que quando alterados, têrn aspecto de filito e vão ceden
do lugar a rochas menos afetadas, até aparecerem rochas não re
gistrando nenhum efeito cataclástico. Os filonitos ocorrem
associados em faixas onde há predominância de milonitos.

O desenvolvimento de faixas de minerais finamen
te pulverizados se constitui no efeito cataclãstico mais nar-
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cante erìr rochas cristalinas.. Nos cataclasitos, as bandas de
naterial fino envolvem fragrnentos de rocha, são espaçadas e

guardan pouca orientação. Nos milonitos, as bandas são menos
espaçadas, chegando a coalescerem; é frequente una dininuição
de fragnentos de rochas, e as bandas são sistematicarnente me-
thor orientadas. Nos ¡nilonitos porfiroclásticos, os fragnen
tos de cristais de feldspato são arredondados ou angulosos e

envolvidos por natriz rochosa que apresenta bandearnento encur
vado nas proxinidades dos feldspatos. O estãdio nais evolui
do, refletindo intensanente o processo tectônico, 6 represen-
tado por milonitos iittarent" laninados.

Corno feições estTututais, observadas em ca:-acla
sitos, notamos o encurvanento da geninação albita nos feldspa
tos, (Fig.17), cristais de feldspatos aprésentando extinção on
dulante e arredondamento de cristais. Os fragnentos nais fre
quentes são de feldspatos, ocorrendo ainda com menor frêquên
cia cristais de biotita e, Taranente quartzo. Este últino ni
neral 6 urn dos nais suscetÍveis aos efeitos tectônicos (Antho
nioz, 1971 , p.727). Atestando ainda que ap6s a nilonitização
da rocha ocorreram fraturarnentos rnais nodernos con novimenta-
ção, verificanos feições nicroscópicas que lenbran "grabens",
envolvendo as bandas de ¡ninerais f ina¡nente noidos (Fig. 18).

Devido ã intensa "moagen'r a que foram sr¡blnetidas
as rochas îa zona de falha, facilitando assin os processos de
alteração, os cristais de feldspato apresentan pronunciada se
ricitização. A presença tle faixas epidotizadas nos planos de

fraturarnento, se constitui en un fato nuito frequente e¡n lâni
nas de rnilonitos e cataclasitos (Fig. 19). A epidotização pg
de ser ta¡nbén observada co¡n ¡elativa frequência ern vários aflo
ranentos.

Segundo Anthonioz (op. cit. , iden) os diversos ni_

nerais que constituen as rochas afetadas apresentan conporta
nentos diferentes aos esforços, en função de suas proprieda
des ¡necânicas.

Em perfis transversais ã zona de falhanento po-
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Fig. L7 Fotonicrografia mostrando geminação albita encurva-
da. Aumento x 40, ampliação fotogrãfica x 4,0.Nicois
cruzados.

Fig. 18 Fotomicrografia mostrando
ptiação fotográfica x 4,0.

'rgraben". Aumento x 40,
Nicois descruzados.

aI
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Fig. 19 - Fotomicrografia mostrando epidotízação em milonito.Au
mento x 40,amp1iação fotográfica x 4,0.Nicois cruzados.

demos observar uma s6rie de variações texturais e estruturais,
que as rochas exiben ã medida que nos afastamos d,a faixa mais
afetada.

A partir da nargem para o centro da zona de fa-
Lha observamos aproximadamente o que segue:

1. Os prirneiros efeitos da fragmentação se re-
fletem no microfraturamento do quar tzo, enquanto os feldspa-
tos não exiben fraturamento ou o fazem de modo discreto. os
cristais de feldspato nais fragmentados apresentam serici tiza
ção e epidotização. Não se observa ainda bandeamentos sob o
microsc6pio e são pouco frequentes as recristalizações
quart zo .

2. Numa segun<la fase de cataclase a presença de
bandeamentos é muito frequente, a recristaLização de quartzo
6 nais pronunciada e os cataclasitos adquirem essencialnente
duas variações estruturais. A estrutura f'mortar", onde se ob
serva fragmentos pouco arredondados de agregados minerais que
sãó separados por bandas con distribuição irregular. A estru
tura "mortar" indica um estãdio inicial de fragnentação ao pas

de
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so que a estrutura "f1aser" é indicadora de maior intensidade
dos fenô¡nenos cataclásticos. Neste segundo tipo de estrutura,
são frequentes agregados rninerais facoidais e arredondados,se
parados por bandas corn melhor orientação que na estrutura "Ílot
tar".

3. Nos nilonitos a recristal ização de qualtzo
ern algurnas bandas é total e aparece, con nenor frequência, nos

covita recristalizada. As bandas de agregados minerais inpri
¡ne¡n ã rocha una estrutura orientada. Nos nilonitos porfiro-
b1ásticos as bandas sofre¡n un encurvanento nas proxinidades -
dos cristais de nicroclíneo. Os milonitos porfiroclásticos a
pTesentan fragnentos angulosos remanescentes (principalnente de

nicroclíneo). Nas faixas onde aparecen nilonitos evoluidos as

sociarn-se filonitos.
De nodo geral, em uma seção transversal ã zona

de falha, observamos a seguinte sequência ern direção ao centro
da falha: rochas não afetadas; cataclasitos com estruturarrmor
tar" e "flaser"; nilonitos laminados , nilonitos porfiroclás
ticos ou porfiroblásticos e filonitos

Na Fig.20 apresentanos un perfil co¡nposto, €s-
quenático, de una seção nornal ã falha no centro da área estu
dada.
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Fig. 20 - Perfil AB, perpendicular à zo¡a de falha.



-32-

7. NATUREZA OO OESLOCAMENTO E REJET,TO

A presença do deslocanento é atestada pelas 1i-
tologias bastante distintas entre os Blocos Pinhal e Jundiaí.
Segundo Anderson (1951), os critérios que perniten classifi-
car o falhanento cono transcorrente são:

- traçado retilÍneo extenso das descontinuidades principais
na superfície do terreno, cono consequência de sua atitu
de;

- foliação sub-vertical , consequente da' novimentação para-
lela ã zona de falhanento;

- zoîa de nilonitos espessa; e,

- lineação sub-horizontal gerada pela movinentação nos p1a
nos de fol iação.

0s três prineiros critérios forar'ì observados na
área estudada e lineações nos planos de foliação (estrias de

atrito) só verificanos nas proxinidades de Pouso Alegre (MG).

A sub-horizontalidade clo movimento 6 responsáveI
pelo confronto de rochas corn 1-itologias distintas,a nolte e a

suL da falha. Esse rnovinento pode ter cortado zonas de isone
tarlorfisno 'ou elevado blocos nais profundos, en consequência
da conponente vertical do rejeito.

Corn relação ao sentido do rnovirnento, ainda não
reuninos condições de estabelecê-1o. As estruturas que perni
ten definí-1o (estrias de at¡ito, dobras de arrasto, etc.)
a1én de serem relativanente escassas na área não se apresen-
tan suficientenente claras, variando nuito de atitude, Acre-
ditanos sejarn necessários estudos adicionais, inclusive fora
dos tirnites da área estudada , para a perfeita definição do no
vinento. O fato do sentido das estrias ser variávei ö expfi-
cável pois, en um falharnento de grandes proporções cono o de

Jacutinga, não são raros deslocanentos relativos locais con
sentidos inversos ao do ¡novinento geral .
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0 confronto entre blocos com litologias diferen
tes ao longo de toda a área estudada e áreas adjacentes indi-
ca que o valor do deslocamento deve ser grande. Não nos foi
possíveI deterniilar elenentos indicadores do rejeito como por
exemplo, rnaciços rochosos cortados e separados pela falha,que
pernitirian estimar o seu valor. Acreditanos que o rejeito
total deva ultrapassar 100 kn. Somente através de trabalhos
detalhados ao longo da zona de falha, poderenos definir o va-
1or do rejeito total .

8. 'TOAÐE DO FALHAMENTO TRAÑSCORREl\/TE

Diversos autores cono De1ha1 e outros (1969) ,01i
veira (1973), Cordani (1973), Wernick e Penalva(1973 a, L974 a),
descreveram fenôrnenos de feldspatização, mignatização e grani
tização en regiões diferentes.

Wernick e Penalva (I974 a), estudaram os fenône
nos de feldspatização e nignatízação en charnockitos e granu-
litos do leste paulista e sul de Minas Gerais. Segundo e1es,
a nignatização ocorreu na região ora pesquisada e foi possível
definir dois tipos de nigrnatitos: um pre doninantemente róseo,
ocorrendo no Bloco Pinhal a norte do Falhamento de Jacutinga,
e denoninado I'nignatito tipo Pinhal"; o outro tipo, acinzenta
do, ocorre no Bloco Jundiaí a sul da referida falha, é denomi
nado "rnigmatito tipo Anparo". 0s mignatitos do Bloco JundiaÍ
denotam elevada plasticidade pela presença de estruturas carac
terísticas desse estado, ao passo que os do Bloco Pinhal mos-
tran feições de alta plasticidade e tarnbérn una rigidez do ma

terial subnetido ã nignatização. 0 volune de naterial renobi
Iízado, bern corno o grau de hornogeneização são rnenores nos nig
¡natitos do Bloco Jundiaí do que nos do Bloco Pinhal. Nesse Blc
co são conuns nigmatitos 16seos transicionaren para corpos gra

níticos. Aqueles autores sugeren ainda que os "nigrnatitos ti
po Pinhal" representan uma evolução, por renigrnatização, dos

"rnignatitos tipo Arnparo". A feldspatização se caracteriza por

urn incre¡nento de feldspato microclíneo nas rochas rnigmatíticas,
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aparecendo então granitos e gnaisses porfiroblásticos, quan-
do o processo se dá en migma"Eitos róseos hornogeneizados ou
ern xistos e gnaisses tespectivanente. Os mesrnos autores es-
tabelecera¡n ainda, que a feldspatização e renignatização ocor
rerarn durante o Cic'lo Brasiliano.

Gomes, Ruberti e Wernick (no prelo) estudararn
feldspatos de rochas graníticas da região nordeste do Estado
de São Pau1o, provenientes do maciço Pinhal, incluindo grani
tos equigranulares e nigrnatitos. Urna das principais conclu
sões dos autores foi que "os elevados teores ern Or, sempre su
periores a 75å nos negacristais, sugeren sua formação a par-
tir de processos de recristal,íz.ação no estado s6lido ou atra
vés de metassonatismo, antes que da precipitação de um magna
silicático". Os autores ainda atribuen ao complexo pinhal a
idade Brasiliana (aproxi¡nadamente 600 n.a.).

Segundo Delhal e outros (1969) e Cordani(1973)
a renignatização de algunas rochas granù1íticas e charnocki-
ticas de parte do Estado de Minas Gerais, ocorreu no Cic1o Bra
siliano.

Estudando a região de São Jos6 do Rio pardo(Sp),

Oliveira (1973), estabeleceu que a remignatização de charno
ckitos e granulitos ocorreu durante o Ciclo Brasiliano.

Outros estudos geocronol6gicos de Ebert e Brochi
ni (1968), em tochas das proxirnidades de pinhal revelaran ida
des relativas ao Ciclo Brasiliano.

Co¡n base no acima exposto, foi sugerido estabe
lecer idade Transarnazônica para as rochas do Bloco Jundiaí I
das quais poT Tejuvenescinento provavelnente no Ciclo Brasi-
liano, resultararn as rochas do Bloco Pinhal . Una vez estabe
lecida essa cronologia dos eventos, apresentarnos alguns ele
¡nentos que perniten estimar a idade do Falharnento de Jacutin
Ea.

Essa tentativa de definição da idade do proces-
so tectônico se baseia em crit6rios puranente estruturais a-
presentados principalnente pelos milonitos porfiroblãsticos e
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porfiroclásticos da zona de falha. Essas últinas rochas apre-
senta¡n, êil vários pontos da faixa mais afetada,fragmentos an
gulosos de microclíneo dispersos na matriz rochosa finamente
pulveri zada (Fis . 2L) . Devido a essa fragnentação e disper-
são, inferinos que a fe1-dspatízação se processava na região
quando o falhanento era ativo. Em certos lugares os niloni-
tos porfiroblásticos apresentam os negacristais de feld.spato
microclíneo envolvidos por natri z de modo a concordarem com
a orientação da foliação cataclástica (Fig. zz). Essa dis-
tribuição, com o'eixo naior dos fel-dspatos praticanente parg
1elo ã foliação, permite estabelecer que a feldspatização con
tinuou após o falhanento ter se desenvolvido.

Em outros locais observamos que os negacristais
de nicroclíneo se apresentan sem algun efeito do tectonisno e

se desenvolveram de maneira ca6tica na matriz, chegando qua-
se ã perpendicularidade en alguns lugares (Fig. zs). conclu
i¡nos que o processo de feldspatízação continuou a ocorrer quaq

do a movimentação ao longo dos planos de falha já havia ces
sado.

Fig. 2l Cristais de microclíneo quebrados.
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Fig. 22 - Cristais de microclíneo paralelos ã foliação.

Fig. zs cristais de microclíneo transversais ã foliação.
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Considerando que os processos de feldspatização
tenhan de fato ocorrido no final do Ciclo Brasiliano, podemos
concluir que o Falhamento de Jacutinga tamb6m apresenta idade
Brasiliana, o que o diferencia de outros falhamentos transcor
rentes, não ligados ã orogenia, rnas sin a fenônenos regmagen6
ticos posteriores, cono aconteceu com o "Falhanento Transcor-
rente de Taxaquara", estudado por Hennies e outlos (1967).

9. C0NCTUS0ES

En vista do que observamos, a partir dos dados
de campo e laboratório, chegarnos ãs seguintes conclusões:

a) É bastante níti<la a presença de dois linearnen
tos estruturais na área estudada, un nais importante a nordes
te e outro a noroeste. O Falha¡nento de Jacutinga apresenta di
reção geral nordeste e a espessura total da zona cataclasada
pode atingiT at'e 3,5 kn, o que mostra ser este um falhanento
de grande expres s ão

b) Todos os critéríos estabelecidos por Anderson
para caracterizar u¡n falhanento cono transcorrente foran ob-
servados na área investigada e ãreas adjacentes. Os sentidos
variáveis das estrutura5 (estrias de atrito, dobras de arras
to, etc.) são perfeitamente explicáveis pela presença de du:
locanentos relativos locais, corn novinentos inversos ao do mo

vinento geral.

. c) Quando a "noagern" das rochas afetadas pelo tec
tonismo foi intensa, aparecen ¡nilonitos laninados que, quando
alterados, apresentan aspecto de filito. Enbora a intensidade
do tectonisno tenha sido elevada, ocorrem alguns núcleos de
I'granito porfiroblástico", que foran preservados durante as
sucessiyas retonadas de ¡novimentação, devido ã diferença de rg
sistência necânica ern relação ao naterial que o circundava.

d) 0s efeitos cataclásticos dependen essencial
¡iente de dois fatotes: da natureza da rocha afetada e da sua
posição na zona de falha. En alguns lugares ocotren nilonitos
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con dobras centinétricas, que evidencian un caráter p1ástico
do naterial , como decorrência do gradiente tórrnico elevado (de

vido ã profundidade) aliado à aTta intensidade do tectonismo.

e) A sequência das rochas en perfis transver-
sais ã zona de falha, a partir da nargen para o centro da fai
xa mais afetada, é aproxirnadanente a seguinte: rochas não afg
tadas; cataclasitos con estruturas "nortar" e "flaser"; nilo
nitos laninados, nilonitos porfiroclásticos ou porfiroblãs-
ticos e filonitos.

f) As feições estruturais apresentadas pelos ni-
lonitos porfiroclásticos e porfiroblásticos pernitiran esta
belecer idade relativa ao final do Ciclo Brasiliano para o Fa

thanento Transcorrente de Jacutinga.
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